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Resumo

Os grãos, em comparação às plantas forrageiras, possuem energia mais prontamente disponível em seu interior. 
Contudo, a matriz proteica presente nos grãos, uma espécie de envoltório que protege o endocarpo, impossibilita a 
atuação de forma eficaz dos microrganismos presentes no rúmen em sua degradação. Para facilitar este processo e 
para aumentar a superfície de contato de degradação, o processamento do grão surge como uma alternativa a ser 
empregada, pois disponibiliza a energia altamente rica e fermentável presente no interior do grão. Todavia, uma dieta 
altamente fermentável provoca alterações nos parâmetros ruminais, química ou microbiologicamente. Quimicamente, 
através da produção de ácido graxos voláteis, pode ocorrer uma queda do pH ruminal graças aos ácidos que não 
absorvidos e aproveitados pelo animal. Além disso, o processamento do grão promove alterações nas proporções de 
microrganismos ruminais, já que os microrganismos ali presentes se adaptam a dieta e aqueles com especificidades 
para um determinado substrato se sobressaem a população dos demais microrganismos. Em suma, além de propiciar 
alterações no ambiente ruminal, se bem empregado o processamento do grão pode reduzir idade ao abate, bem como 
contribuir para um melhor desempenho dos animais.
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Influence of grain processing on the performance of ruminants and the microbial 
population of the rumen

Abstract

Grains, compared to fodder plants, have more readily available energy in their interior. However, the protein matrix 
present in the grains, a kind of wrapping that protects the endocarp, makes it impossible for the microorganisms 
present in the rumen to function effectively in their degradation. To facilitate this process and to increase the degra-
dation contact surface, grain processing appears as an alternative to be used, as it makes bioavailable the highly rich 
and fermentable energy present inside the grain. However, a highly fermentable diet causes alterations in ruminal 
parameters, either chemically or microbiologically. Chemically, through the production of volatile fatty acids, a fall in 
ruminal pH can occur thanks to acids that are not absorbed and used by the animal. Moreover, the processing of the 
grain promotes changes in the proportions of ruminal microorganisms, since the microorganisms present there adapt 
to the diet and those with specificities for a given substrate stand out the population of the other microorganisms. 
In addition, in addition to providing alterations in the ruminal environment, grain processing may reduce age at 
slaughter, as well as contribute to a better performance of animals.
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Introdução

 Os grãos têm sido amplamente utilizados nos 
sistemas de produção animal, já que estes permitem que 
os animais atinjam a idade de abate mais precocemen-
te, devido a maior disponibilidade de energia na dieta, 
estimulando a microbiota ruminal (Beiranvand et al., 
2014), garantindo maiores ganhos diários e melhorias 
da conversão alimentar.

 Entretanto, a digestibilidade de grão é afetada 
pela presença de uma matriz proteica que os envolvem, 
encapsulando assim os grânulos de alta digestibilidade, 
como o amido. Contudo, estes grânulos podem tornar-se 
disponíveis ao animal quando os grãos passam por um 
processamento (moagem) (Santos, 2015), aumentando 
assim a superfície de contato para degradação enzimática 
exógena, realizada por bactérias e fungos, aumentando 
a digestibilidade da dieta tanto no rúmen quanto no 
intestino (Mirzaei et al., 2017).

 Owens et al. (1997) apontam que o processa-
mento dos grãos de cereais tem como principal objetivo 
disponibilizar a energia (amido) presente no endosperma, 
otimizando o aproveitamento dos grãos pelos animais, 
permitindo que estes cresçam, mantenham-se e produzam 
de forma mais intensiva.

 No processo de moagem, os grânulos de amido 
se tornam mais prontamente disponíveis, já que as pelí-
culas envoltórias dos grãos são destruídas neste processo, 
permitindo que as enzimas produzidas pelos microrganis-
mos atuem de forma mais eficiente em todo o processo 
digestivo. Nesse caso, as interações entre substratos e 
enzimas específicas podem alterar a taxa de digestão do 
alimento (Mirzaei et al., 2017).

 O processamento dos grãos, no geral, aumenta 
a superfície de contato, melhoram o processo de mistura 
dos ingredientes da dieta (dieta basal e núcleos mais 
silagens, entre outros) e alterações físico-químicas dos 
grãos. Em contrapartida, o processamento dos grãos 
também pode influenciar negativamente em alguns pa-
râmetros químicos e microbiológicos ruminais, devido 
à alta fermentação da dieta, provocando alterações na 
frequência populacional dos microrganismos ruminais, 
devido à queda de pH, graças a alta produção de ácidos 
graxos voláteis (Kiran; Mutsvangwa, 2007).

 Sabendo desses pressupostos, objetivou-se com 
a presente revisão contrastar e descrever as pesquisas 
da literatura científica que verificam a influência do 
processamento do grão sobre o desempenho animal e 
perfil microbiológico do rúmen a fim de elucidar em um 
único trabalho, de forma clara e resumida, os principais 

impactos do processamento do grão no desempenho dos 
ruminantes.

Principais grãos: estrutura anatômica e carac-
terísticas químicas

Milho

 O uso de dietas à base de milho inteiro vem sendo 
uma ferramenta bastante utilizada na produção de rumi-
nantes, uma vez que, além de melhorar o desempenho 
produtivo de rebanhos, também facilita o processo de 
confinamento, devido ao corte de gastos com o grande 
volume de mão de obra, aquisição e manutenção de 
maquinário e da oportunidade de regiões que não tem 
volumoso de confinar (Ribeiro, 2014). Entretanto, é 
importante conhecer as características desse grão e suas 
possibilidades de processamento para otimizar o manejo 
alimentar dos animais e também a lucratividade da ati-
vidade pecuária.

 O milho é composto basicamente por 83% de 
endosperma, 11% de gérmen, 5% de pericarpo e 2% de 
ponta. O endosperma constitui-se por uma porção de 
88% de amido distribuído nas células na forma de grâ-
nulos, estão presentes também as proteínas de reserva, 
representando aproximadamente 8% do endosperma, 
que são as zeínas, proteínas pertencentes ao grupo das 
prolaminas, formando uma matriz proteica que envolve 
os grânulos de amido no endosperma vítreo (Paes, 2006) 
(Figura 1).

 Autores têm apresentado em seus trabalhos cientí-
ficos a correlação direta entre o processamento do milho e 
sua digestibilidade, de forma que, frequentemente, tem-se 
relatado o milho floculado como o de maior digestibili-
dade, seguido pelo milho finamente moído, laminado a 
seco, e, por fim, o milho grão inteiro (Franzoni, 2012; 
Plascencia; Zinn, 1996; Joy et al., 1997).

 A principal diferença entre os tipos de milho é 
a forma e o tamanho dos grãos, definidos pela estrutura 
do endosperma e o tamanho do gérmen. Dessa forma, 
entre os diferentes tipos, destacam-se: dentado, duro, 
farináceo, pipoca e doce. A maior parte do milho comercial 
produzido no Brasil é do tipo duro ou “flint” (Abimilho, 
2006).

 De acordo com as tabelas de composição de 
alimentos apresentada por Valadares Filho (2006), o 
milho apresenta valores médios de matéria seca (MS) de 
87,64%, proteína bruta (PB) de 9,11 %, extrato etéreo 
(EE) de 4,07% e NDT de 87,24%.
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Figura 1 – Estrutura anatômica do grão de milho

Fonte: Adaptado de Paes (2006).

Sorgo

 O grão de sorgo é formado principalmente por 
três estruturas físicas: pericarpo, endosperma e gérmen 
(Figura 2). Sendo geralmente distribuídos nas proporções 
de 84% de endosperma, 10% de gérmen e 6% de pericar-
po (Rooney; Miller, 1982). Na sua composição química 
podem ser encontrados teores de amido variando entre 
62,07% a 78,74% (Antunes et al., 2007).

 A estrutura morfológica do sorgo, assim como 
a sua composição, é muito semelhante com a do milho, 
podendo ser notado diferença principalmente na distri-
buição e no tipo de proteína que envolve os grânulos de 
amido no endosperma do grão. O endosperma deste grão 
é dividido em endosperma periférico, córneo e farináceo 
(Fernandes; Fagundes, 2011).

Figura 2 – Estrutura anatômica do grão de sorgo.

Fonte: Adaptado de Chandrashekar & Mazhar (1999).

 A composição química do sorgo apresenta valores 
médios de matéria seca (MS) de 87,90%, proteína bruta 
(PB) de 9,54 %, extrato etéreo (EE) de 3,03% e NDT de 
80,35% (Valadares Filho, 2006).

Milheto

 Outra alternativa para ser utilizado como con-
centrado na alimentação de ruminantes é o milheto. Este, 
cujo nome científico é Pennisetum americanum, apre-
senta-se como fonte de grande interesse na alimentação 

animal, uma vez que possui características nutritivas que 
o qualificam como possível substituto ao grão de milho 
na formulação de dietas contendo concentrados (Alonso 
et al., 2013).

 Por se tratar de uma cultura que se desenvolve 
bem em condições de baixa precipitação pluviométrica, 
tem sido utilizada estrategicamente para produção de 
silagem em período de safrinha e em regiões com pro-
blemas de veranico ou seca (Guimarães Júnior et al., 
2010).
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 É sabido que o teor de amido nos grãos de milheto 
é 10% inferior ao dos grãos de milho (62% x 72% da MS), 
o que pode alterar o processo fermentativo ruminal das 
dietas Além disso, o grão de milheto é considerado um 
concentrado energético por apresentar menos de 18% 
de fibra bruta e menos de 20% de proteína bruta e sua 
energia metabolizável para ruminantes é de 3,02 Mcal/
kg (Ribeiro et al., 2004; Valadares Filho et al., 2006). 

 Já a composição química do milheto apresenta 
valores médios de matéria seca (MS) de 88,47%, proteína 
bruta (PB) de 13,55 %, extrato etéreo (EE) de 5,13% e 
NDT de 76,37% (Valadares Filho, 2006).

Matriz Proteica

 A matriz proteica do endosperma é composta 
por prolamina, que são proteínas de armazenamento de 
endosperma ricas em prolina (aminoácidos) encontrados 
em todos os tipos grãos de cereais. As prolaminas do trigo, 
cevada, centeio, milho, sorgo e aveia, recebem nomes 
específicos de acordo com o cereal que se apresentam, 
chamados gliadina, hordeína, secalina, zeína, kaferina e 
avenina, respectivamente. Prolaminas são caracterizadas 
por um elevado teor de aminoácido prolina altamente 
hidrofóbica portanto insolúveis em água, mas solúveis 
em meios alcoólicos (Hoffman; Shaver, 2011).

 No caso do milho, as zeínas compreendem em 
até 60% da proteína total do milho e são divididas em 
quatro subclasses, alfa, beta, gama e delta, com base na 
sua similaridade em massa molecular, solubilidade em 
solventes e estruturas (Papalia; Londero, 2015). As alfas 
são mais abundantes entre as zeínas correspondendo 
por 75% a 85% das zeínas (Bicudo et al., 2006). Com o 
avanço da maturidade do grão as zeínas se desenvolvem e 
se distendem pelo endosperma, as betas e gamas formam 
uma ligação cruzada e as alfas e delta penetram sua rede, 
de modo a encapsular os grânulos de amido, tornando-o 
hidrofóbico (Hoffman; Shaver, 2011).

 As proteínas do sorgo são divididas basicamente 
em dois grupos, kafirinas (prolaminas) e não-kafirinas 
(albuminas, globulinas e glutelinas). As proteínas de 
armazenagem do sorgo contêm uma proporção maior de 
fracções de ligação cruzada e são mais hidrofóbicos. As 
kafirinas representam 70 a 80% da proteína do total do 
grão do sorgo, e recebem subclassificações com base no 
tipo, peso molecular, solubilidade e estrutura, como alfa, 
beta e gama. A proteína do tipo alfa, composta por apro-
ximadamente 80% das kafirinas, é considerada a principal 
proteína de armazenamento, seguida pela gama (15%) 
e beta (5%). As prolaminas gama-kafirinas e, em menor 
grau beta-kafirinas, formam ligações cruzadas ao redor 
das alfa-kafirinas em uma rede de polímero vinculados a 
dissulfureto, impedindo assim a exposição às proteases. 
As não-kafirinas, no endosperma córneo, interagem for-
temente com a matriz proteica que envolve os grânulos 
de amido, atuando como barreira para a gelatinização e 

digestibilidade do amido, devido à ligação cruzada entre 
as kafirinas gama e beta (Wong et al., 2009).

Processamento dos grãos na alimentação de 
ruminantes

 O processamento do grão para a alimentação 
animal define-se por qualquer processo físico ou químico 
que modifica a estrutura molecular original e a compo-
sição física do grão (Theurer, 1986).

 Diversos tipos de processamentos são utilizados; 
como os processos secos: moagem, laminação, prensamen-
to e descascamento (tratamentos mecânicos) e tostagem, 
micronização e estalação (tratamentos térmicos). Dentre 
os processos úmidos destacam-se: floculação, peletização, 
cozimento a vapor (tratamentos térmicos) (Vargas Jr. et 
al., 2008), e ensilagem de grão úmido e reidratação e 
ensilagem dos grãos (tratamentos fermentativos) (Hale, 
1973).

 O processamento dos cereais tem como principal 
objetivo disponibilizar a energia (amido) presente no 
endosperma dos grãos (Owens et al., 1997), rompendo 
inicialmente o pericarpo, que atua como uma barreira 
física que dificulta o ataque microbiano e enzimático, 
formando fissuras, quebrando ou expandindo o amido, 
solubilizando ou rompendo a matriz proteica e aumentan-
do a área de superfície. Métodos que combinam a redução 
do tamanho de partícula e adição de água tendem ser 
mais eficientes (Batalha, 2015).

 Com isso, em ruminantes, o principal efeito do 
processamento de grãos é a mudança no local de digestão 
do amido do intestino delgado para o rúmen. Entretanto a 
mudança de sítio irá variar mais intensamente de acordo 
com o tipo de processamento utilizado (Franzoni, 2012).

 Huntington (1997) relata que processamentos 
adequados dos grãos promovem aumento da degradação 
do amido não somente na digestão ruminal, mas também, 
no pós rúmen, de forma que há um aumento na digestão 
total do amido e, consequentemente melhor desempenho 
animal. Outro fator descrito como importante seria o 
possível aumento de proteína microbiana para o animal. 

 A moagem dos grãos cereais é o processo em 
que reduz o tamanho de partícula dos grãos, por meio do 
moinho de martelo e peneira. O peneiramento, seguido 
da moagem, determina o grau de redução do tamanho 
de partícula, que pode influenciar na digestibilidade dos 
nutrientes (Bellaver; Nones, 2000). Esse processamento 
rompe parcialmente o pericarpo e aumenta a superfície 
de contado e torna o endosperma mais acessível aos 
microrganismos ruminais, porém tem pouco impacto 
sobre a matriz proteica presente no endosperma vitrio 
(Batalha, 2015). 

 Outro processamento importante é a reidrata-
ção. Quando o grão de milho e de sorgo é devidamente 
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reidratado e ensilado, há aumento na digestibilidade do 
amido do grão devido à fragilização e ao rompimento 
parcial da matriz proteica, proporcionada pela ação dos 
ácidos da fermentação (Hoffman; Shaver, 2011). O amido 
pode também sofrer o processo de gelatinização, devido 
ao aquecimento proveniente do processo de fermentação 
da silagem, aumentando a sua susceptibilidade ao ataque 
enzimático (Moura, 2013).

 Pereira (2012) avaliou a degradabilidade ruminal 
do milho e sorgo moídos em diferentes granulometrias 
reidratados ou não, e verificou que houve aumento da 
degradabilidade quando os grãos foram reidratados, 
observando médias de 71,6% para milho moído fino 
reidratado e 67,1% para o sorgo moído fino reidratado, 
enquanto para os grãos secos, observaram 42,8% e 41,1% 
para milho e sorgo moído fino, respectivamente.

 Além dos benefícios da melhoria do aproveita-
mento do amido, Mitaru et al. (1984) relataram que o 
processo de reidratação e ensilagem do grão de sorgo 
pode reduzir o teor de tanino, quimicamente detectável, 
de 4,73% para 0,10%, ou seja, remoção de 97,88%. Sa-
be-se que esse composto fenólico condensado interage 
com o amido prejudicando sua degradabilidade (Barros 
et al., 2013).

 A floculação é um processo mais complexo, mais 
oneroso e exige maior controle de qualidade que os pro-
cessamentos já listados. Segundo Theurer et al. (1999) o 
grão é exposto ao vapor por até 1h em câmara vertical, 
de aço inoxidável. Nesta etapa o grão adquire de 18 
a 20 % de umidade e em seguida é floculado entre os 
cilindros pré-aquecidos até que se tenha a densidade 
desejada. A floculação do milho causa gelatinização do 
amido, devido a ruptura das pontes de hidrogênio (H2), e 
aumenta a superfície de contato do grão frente ao ataque 
microbiano, resultando assim, em uma maior digestão 
ruminal do amido.

Processamento dos grãos x desempenho animal

 Trabalhando com grãos de milho e sorgo, seco 
ou ensilados úmidos, como concentrados energético na 
alimentação de cordeiros confinados, em uma relação 
volumoso: concentrado igual a 50:50 na matéria seca, 
Ítavo et al. (2006) verificaram que os cordeiros que re-
ceberam silagem de grãos de milho e de sorgo úmidos 
tiveram ganho de peso e conversão e eficiência alimentar 
melhores que aqueles tratamentos contendo grãos secos. 
Já quando a dieta era mais rica em concentrado, com 
relação volumoso: concentrado de 30:70 na matéria seca, 
os grãos de sorgo seco proporcionaram melhor conversão 
alimentar que os demais tratamentos testados.

 Reis et al. (2001) avaliaram diferentes tipos de 
processamentos de grãos de milho (milho moído, silagem 
de grão de milho reidratado e silagem de grão de milho 
úmido) e diferentes relações entre o milho moído e as 
silagens de grãos de milho reidratados e de grãos de milho 

úmidos. Esses autores observaram que os animais que 
consumiram concentrado contendo silagem de grão de 
milho reidratado e silagem de grão de milho úmido, sem 
a adição de milho moído, apresentaram maior eficiência 
em ganho de peso.

 Em contrapartida, ao avaliar os efeitos da substi-
tuição do milho moído pela silagem de grão úmido sobre 
o desempenho de cordeiros criados e terminados em creep 
feeding, Almeida Jr. et al. (2004) encontraram ganho de 
peso médio diário semelhantes para as substituições de 
0, 50 e 100% com média de ganho de 368, 396 e 385 
g/dia, respectivamente.

 Já Alonso et al. (2013), avaliando grãos de milhe-
to em suplementos para terminação de bovinos de corte 
em sistema integração lavoura e pecuária, observaram 
que o ganho de peso médio diário, ganho de peso total e 
peso corporal final, reduziram linearmente com a substi-
tuição do alimento energético grão de milho por grão de 
milheto nos suplementos, evidenciando a influência não 
somente do processamento, mas também da fonte do grão. 
Além disso, esses autores concluíram que a inclusão de 
33% de grão de milheto em suplementos concentrados 
promove redução nos dias necessários para a obtenção 
de animais de peso corporal de 450kg.

 Em outra pesquisa, Benatti et al. (2012) estu-
daram o fornecimento de grão de milheto, inteiro ou 
triturado, em duas frequências de suplementação para 
bovinos de corte. Esses autores revelaram que a moagem 
do grão de milheto proporcionou maiores ganhos (0,36 
e 0,38 kg/animal/dia nos grupos com suplementação 3 
e 7 vezes por semana, respectivamente), em comparação 
ao fornecimento de grão inteiro (0,22 e 0,24 kg/animal/
dia, 3 e 7 vezes por semana, respectivamente), enquanto 
as frequências de suplementação estudadas não promo-
veram diferenças nestas variáveis.

 Entretanto, é importante salientar que nem sem-
pre o processamento se faz necessário, especialmente em 
dietas de alto grão, o uso do grão inteiro tem sido cada 
vez mais usado, pelo estímulo a ruminação e auxílio do 
controle no pH ruminal. Esta modulação no rúmen reflete 
diretamente nos parâmetros de produção.

 Bernardes et al. (2015) descrevem que o uso de 
dietas de alto grão de milho, aveia branca, aveia preta ou 
arroz com casca para terminação de cordeiros em sistema 
de confinamento é uma alternativa viável do ponto de 
vista produtivo. Porém, o uso de grão de milho propor-
ciona melhores resultados produtivos e econômicos.

Processamento dos grãos x microbiota ruminal

 Os ruminantes são fermentadores dependentes 
da simbiose com microrganismos, que têm a capacidade 
mecânica e enzimática para o aproveitamento de carboi-
dratos estruturais, uma vez que, os animais não possuem 
enzimas específicas para a digestão desses carboidratos. 
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O rúmen atua como uma câmara fermentadora, possibili-
tando a manutenção de padrões de fermentação benéficos 
ao hospedeiro, mantendo condições que promovam o cres-
cimento de bactérias, fungos e protozoários, favorecendo 
assim o processo fermentativo. Essas condições incluem: 
manutenção da temperatura (aproximadamente 39°C), do 
pH ruminal (entre 5,5 a 7,0), anaerobiose, manutenção 
dos padrões de motilidade características do segmento 
ruminorreticular e a presença de microrganismos (Furlan 
et al., 2011).

 A atividade física e microbiana do rúmen resulta 
em fermentação ruminal, a qual converte os componen-
tes dietéticos em ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), 
proteína microbiana e vitaminas do complexo B e vita-
mina K, metano, dióxido de carbono, amônia, nitrato, 
etc. (Valadares Filho; Pina, 2011). Cerca de 70 a 80% da 
digestão da matéria digestível de uma dieta é realizada 
pelas bactérias e pelos protozoários ciliados ruminais 
(Borges et al., 2011). 

 Segundo Kamra (2005) e Oliveira et al. (2007), 
os microrganismos podem ser classificados em: fermen-
tadoras de carboidratos (CHO’s) estruturais, que são 
aqueles capazes de degradar de os CHO’s presentes na 
parede celular vegetal (celulose e hemicelolose); fermen-
tadoras de carboidratos não estruturais, que são aqueles 
microrganismos que atuam na degradação de CHO’s que 
não participam da estrutura da parede celular (amido, 
dextrinas e demais açúcares); proteolíticas, que atuam na 
degradação de proteínas; pectinolíticas, que fermentam 
a pectina; lipolíticas, que hidrolisam os triglicerídeos; 
ureolíticas, que hidrolisam a ureia e liberam amônia; 
metanogênicas, que sequestram o CO2 e H2 do rúmen e 
produzem metano; e lácticas, que utilizam o ácido láctico 
como substrato energético.

 Alterar o tamanho de moagem do grão pode 
causar alterações na composição da microbiota ruminal, 
afetando a taxa de fermentação e a formação de produtos 
finais, e consequentemente a composição do conteúdo 
ruminal e digesta que chega ao abomaso. Consequente-
mente, os efeitos dos diferentes tamanhos de moagem 
dos grãos devem ser devidamente avaliados sob pers-
pectiva holística, visando obter melhor equilíbrio entre 
a fisiologia animal, bem-estar e critérios econômicos de 
produção (Andrés et al., 2018).

 Os processamentos dos grãos melhoram a diges-
tibilidade do amido, aumentando a fermentação ruminal 
e a disponibilidade de energia para a microbiota e, por-
tanto, aumenta a população de protozoários no rúmen. 
Sabe-se que os protozoários são responsáveis por 45% 
da atividade amilolítica no rúmen (Oliveira et al., 2015).

 Os protozoários ruminais podem contribuir com 
40 a 50% da biomassa e da atividade enzimática no 
rúmen. E a presença no rúmen está relacionada com a 
digestibilidade da dieta, uma vez que dietas mais diges-
tíveis elevam a presença de protozoários no rúmen, as 

quais possuem papel fundamental na modulação da taxa 
de fermentação ruminal, favorecendo o equilíbrio no 
ecossistema ruminal e evitando disfunções metabólicas 
(Lima et al., 2012). Esses microrganismos exercem efeitos 
tamponantes sobre o pH ruminal, provavelmente pela 
capacidade de engolfar o amido, que seria fermentado 
imediatamente pelas bactérias (Dayani et al., 2007)

 Recente pesquisa conduzida com o objetivo de 
estudar a granulação dos grãos de cereais em rações pe-
letizadas completas para ovinos em crescimento e seus 
efeitos na microbiota e fermentação ruminal evidenciou 
o tamanho do pélette influenciou na coloração do fluido 
ruminal, de forma que grãos de 2 mm em comparação 
com grãos de 6 mm resultou em cor mais escura da mu-
cosa ruminal e estrato córneo mais espesso. Além disso 
foi evidenciado que a presença de bactérias no rúmen 
como Prevotella e Quinella foi aumentada na digesta 
de animais alimentados com a dieta de 2 mm e, uma 
mudança de bactérias celulolíticas para amilolíticas no 
rúmen dos cordeiros (Andrés et al., 2018).

 Com isso, os pesquisadores acima respaldam que 
a adoção do tamanho de partícula os grãos a 6 mm, nas 
condições do estudo, é uma alternativa para reduzir a 
incidência de acidose ruminal em cordeiros em cresci-
mento (Andrés et al., 2018).

 Dijkstra et al. (2016), ao avaliar os efeitos da 
reidratação do milho e do sorgo sobre a população de 
enterobacteriaceae e características macroscópica e físi-
co-químicas do líquido ruminal de ovinos, concluíram que 
a quantidade de enterobactérias não sofre influência em 
função do processamento e do tipo de grãos, contudo o 
tratamento sorgo grão moído seco proporcionou maior 
diversidade de enterobactérias no rúmen.

 Logo, concluímos que a proporção de micror-
ganismos depende da composição e processamento da 
dieta, visto que dietas que contém proporções maiores de 
determinado ingrediente processado influenciará na sele-
ção e desenvolvimento de microrganismos que possuam 
preferência e habilidade de degradação do alimento.

Conclusão

 Os grãos possuem um envoltório que dificultam o 
acesso ao endosperma, que é mais rico energeticamente. 
O processamento de grãos permite uma maior disponi-
bilização do endosperma, aumentando a superfície de 
degradação e facilitando a atuação dos microrganismos, 
tendo assim um maior aproveitamento do alimento e, 
consequentemente, permitindo um melhor desempenho 
animal.

 A microbiota ruminal é fortemente influenciada 
pelo tipo de dieta e, especialmente pelo processamento 
do grão.
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